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Elementos de
3Â - Agrologia

Densidade apparente
A densidade apparen te  da 

terra em analyse é o peso de 
u m  litro dessa terra, lev em en ­
te com prim ida  á mão.

Determina-se assim este pe ­
so 0 toma-se u m  vaso cubico 
de metal, de decimetro do lad<y 
interior, e enche-se de terra 
sêcca ao sol. batendo-se, de ca ­
da  vez que elle recebe a terra, 
com o fundo  s o b re a m e z a ,  para  
acam ar  a terra, e, estando cheio 
até as bordas, leva-se á  ba lan ­
ça Roberval, collocando se na  
o u tra  concha u m a  tara. E s ta ­
belecido o equilíbrio, esvasia-se 
a  m edida  e restabelece-se o 
equilíbrio  com pesos conheci­
dos ; tem-se então  o peso espe­
cifico da  terra, o qual  varia  
m uito  com a na tureza  geológi­
ca e chimica de. cada solo.

Com este pêso determiua-se 
o da cam ada  em que hau rem  
as p lantas  o seu alimento.

Se pelo processo descriptivo 
se acha para  o peso da terra  
1600 grms, (limite m áxim o  de 
variação do peso especifico) por  
litro e se a cam ad a  cultivada 
tem  de espessura Ora,20, o vo ­
lum e  d a  cam ada  lavrad ia  (... 
10.000 metros multiplicados 
0m,20, è de 2.000 metros cúbi­
cos e o peso 2a cam ada  culti­
vada  (1.600 k idogrs  m ultip li­
cados 2.000) de 3.200.000 
kilogrs. ou 3.200 toneladas 
métricas.

Conhecendo-se, pois, a q u a n ­
tidade centesimal de eal; potas- 
sa, acido phosphorico, etc., des­
t a  terra, determ ina-se fac i lm en­
te o peso, por  hectare, de cada 
u m  desses elementos na  ca m a ­
da lavradia.

Separação dos ele­
mentos

A separação dos elementos 
d a  te rra  opera-se por ordem  de 
grossnra. Estes elementos são 
os f ragm entos  de rochas, os 
seixos de todos os tam anhos ,  

s g iã o s  de dimensões diversas

que a  te r ra  contem, e cujas 
proporções relativas convem 
de te rm inar  com exactidão ; v is ­
to como, em identidade  de 
condições, cresce o g rau  de 
fecund idade  da  te r ra  com o 
estado de d issem inação physica  
dos elementos nutritivos, taes 
como a cal, o acido p hosphor i­
co, o azote, a potassa, que, co­
m o sabemos, consti tuem, com 
a  magnésia  e o acido sulfurico 
as m até rias  q u e  mais im porta  
p rocu ra r  ou dosar no  solo, por 
isso que as outras, que en tram  
n a  composição das p lan tas  c u l ­
tas, são m uito  abu n da n te s  na  
natureza.

Com tres peneiras  metallicas, 
cujas m a lhas  apresen tam  os 
afas tam entos  de* 0m,001 (A), 
0m,002 (B) e Ora,005 (C), obtem- 
se terra fin a , terra m édia, p e ­
quenos seixos, e seixos, cham an- 
do-se seixos a  tudo  que fica na 
peneira  C.

Fazendo-se passar u m  kilo- 
gr. de terra  sêcca ao a r  por es­
sas peneiras, fica ella separada  
em  qua tro  l o t e s . A  que passa 
atravez dá  peneira  A, isto é, 
a te r ra  fina, é a  que  se tom a 
para  a analyse chimica.

Pesa se cada um  dos lotes e 
do confronto das cifras, ajuiza- 
se logo do estudo phsyco da ter­
ra.

Com um  agitador m olhado  
em acido azotico exam inam -se  
os seixos, que podem  ser sepa­
rados em calcarios e silicosos, 
pela effervescencia produzida 
era a lguns dentre  os que nãó 
se d e ixa ram  òtaçar pelo acido, 
tomando-se o peso dos dois lo­
tes assim formados. Se não 
fosse tão longa a operação, em 
v ir tude das dimensões dos p e ­
quenos seixos, podia-se operar  
do m esm o modo com a terra 
da  peneira  C., p a ra  se ter  a 
indicação da taxa  0}° de seixos 
calcareos que ella encerra  ; 
po r  ieto Tomam-se 50 grm s. 
desta te r ra  que se ataca pela 
agua  acidulada até que cesse o 
desprendim ento  do acido c a r ­
bônico ; decata-se, lava-se e 
secca-se o residuo, que se pesa 
pa ra  ter então, p o r  differença,- 
a porcentagem  dos seixos cal­
careos.

Densidade real
A densidade real ou peso es­

pecifico determina-se deste mo­
do : em um  experim en tador 
oú proveta de 100 c. c., g ra d u a ­
do em meio cent., deita-se-lhe 
agua destillada até o traço 50 
e em seguida, m as  vagarosa­
m ente, p a ra  não  se fo rm ar  bo ­
lo na  superficie do liquido, 
100 g rm s .  de terra fina obtida 
peneira  A. Im prim e-se ao ap- 
pare lho  u m  m ovim ento  circular 
da  direita  para  a esquerda e 
vice-versa, pa ra  expellir as bo­
lhas de ar, e depois deixa-se 
depositar  a  te r ra  para, incli­
nando-se. conven ien tam en te  o 
apparelho, descerem p a ra  o 
fundo, com a agua, as pa r t ícu ­
las existentes n a  parede do va-

— ’’Suba I” gritaram-lhe arrogantemente 
Do alto da sumptuosa escadaria,
E a pobresinha, a mão nevada e fria,
Subindo, estende, e implora sorridente :

— ’’Esmola, para minha mãe, doente 
”E, pela fome, ás portas da agonia !”
Uma voz de trovão : Rua, vadia,
Vae ver se encontra occupação decente !”

Desce chorando. Lá embaixo a'espera,
A mendiga, que nem subir pudera,
Beija-lhe a fronte, enxuga o pranto e sáe...

Mamãe que homem tão mau esse que humilha 
”A pobre infeliz I”— "’Cala-te, filha !”
”Não falles delle nunca I Elle ó teu pae 1”

C o r r ê a  d e  A z e v e d o .

so. Depois de suficiente repou­
so, lê ’se o volum e total occu- 
pado pelas 100 grm s. de terra, 
e, d ivid indo o uu m ero  100 p e ­
lo vo lum e achado, tem-se de ­
te rm inado  a densidade real da  
tarra.

Lampadas de fila­
mentos metálico

C ham am os a t tenção  pa ra  
o annunc io  que faz, n a  secção 
competente , a C om panhia  
I tu a n a  Força e L uz .

NOTICIÁRIO
ELEIÇÕES— Realiza-se 

amanhã no territorio bra­
sileiro, as eleições para os 
elevados cargos de presi­
dente e vice-presidente da 
Republica. São uticos can­
didatos os srs. d rs. Wen- 
ceslan Braz e Urbano dos 
Santos.

Passou hontem o anni- 
versario natalicio do nosso 
illustre conterrâneo snr. 
Capitão Francisco Pereira 
Mendes Filho. Enviamos 
sinceras felicitações.

Fazem annos amanhã :
A prendada seuhorita 

Antonietta de Paula Leite 
Camargo.

—O joven Servulo Cor­
rêa Pacheco e Silva, ta ­
lentoso bacharel em scien- 
cias e letras e alumno da 
Escola de Engenharia. •

— A respeitabilissima 
senhora d.-Angela de Sou­
za Mesquita.

— Lindas primaveri- 
nhas colhe amanhã a gra­
ciosa menina Francisca, 
pupilla e os enlevos em 
casa do nosso director sr. 
Adolpho Magalhães.
' Felicitações a todos.

DR. MANOEL PE. 
DRO VILLABOIM —E" 
candidato apresentado pe­
lo Partido Republicano 
Conservador, á vaga de 
Deputado deixad-a pelo 
Dr. Eloy Chaves,o illustre 
Dr. Manoel Pedro Villa- 
boim, ás eleições que se 
realizam amahã.

A pós'alguns mezeè de 
excursão pelo Velho Mun­
do, regressou a S. Paulo 
o sr. cómmendador João 
Briccola, importante ca­
pitalista.

Os joruaes  goveru is tas  des­
m entem  fo rm alm en te  os a ta ­
ques dos jo rnaes  da opposição 
acerca do fornecim ento  de a r ­
m as aos jagunços  do Ceará pe ­
lo a lm iran te  A lexandr ino  de 
Alencar, m inistro  d a  m a r i ­
nha.

Mais de qu inhen tos  médicos 
brazileiros certificaram os m a g ­
níficos resultados d a  muito  
affam ada ' ’E m ulsão  de Scott.” 
Attesto que com successo te ­
nho em pregado  o p reparado  
’’E m ulsão  de S cott” principal 
m e n te  em  creanças  desde que 
não  h a ja  contraindicação d ’es- 
sa  form a m edicam entosa.

"D r .  O tton de Mendonça. 
.’’Rio de J a a ç i r ç ,”

A Mão de Ferro
A estimada Empreza 

do Cinema Parque, an- 
nuncia para Domingo es­
ta riquissima obra cinema- 
tographica, que tem as­
sombrado todas as platéas 
onde tem sido exhibida. 
Esse film é dividido em 
10 grandiosas partes e de 
enrredo policial.

Portanto, amanhã a 
Empreza vai ver o seu sa­
lão repletissimo em recom­
pensa a éxhibição de tão 
importante fita.

Hoje, será exhibida en­
tre outas fitas as seguin­
tes : — ”A Pequena Re­
sidencia” primoroso dra­
ma em 4 partes, e ”0  
Anel da Noiva”, amorosa 
fita em 3 partes.

Estrondoso successo ho­
je e amaahã no Parque !...

O  V i n h o  C r e o s o t a d o  do 
P h a rm ace un t ico  Chimico Jo ã o  
d a  Silva S ilveira  —  cu ra  i n f a ­
lível á s  molestias pu rm onares .

Seguiu para S. Paulo 
onde permanecerá por es­
paço de um mez, a exma. 
sra. d. Olympia de Mes­
quita, acompanhada da 
Seuhorita Maria da Con­
ceição Mesquita.

C sr. R u y  Barbosa  tem  tele- 
g ra p h a d o  aos seus am igos nos 
Estados, pedindo-lhes q u e  n ão  
cqp corram  ás u rn as  no  pleito 
de 1.° de Março.

T R O PELIN —O sr. Jay- 
me de Souza Freire, agen­
te nesta cidade, de um a 
fabrica em São Paulo, 
offereceu-nos uma caixa 
contendo uma porção de 
tijoliuhos chamados «Tro- 
pelin». Diz o rotulo da 
caixa: um «Tropelin» re­
presenta um quarto de 
garrafa de kerozene. Ex­
perimentamos e o resulta­
do foi realmente verda­
deiro. Portanto, «Trope- 
lin», substitue o kerozene 
nos fogões com extraordi­
naria economia. Agrade­
cemos o presente que nos 
fez. (Vide annuncio)

COSMANO a m elhor
m a rc a  de cigarros com fum o  

V eado— T y po  fino*



Â  C I D A D E  D E  Y T U
Fnlleceu em Itajubn o 

sr. coronel Francisco Braz 
Pereira Gomes, progenitor 
do sr. dr. Wenceslau Braz 
futuro presidente da Re- 
publica.

Pezames.

Horrivel desastre
Na Sorocabana Railvray

— Descarrilhamento
dum trem de carga
— Trez mortos e
— muitos feridos.

No dia 24 de m anhã ,  deu-se
en tre  as estações de S Manoel 
R odríguez Alves, na Sorocaba­
n a  Railway um  m edonho  de­
sastre de trem end as ,co n secu en ­
cias, do qual resultou a morte 
de  trez infelizes em pregados 
daquella  via-íerrea.

O facto passou-se m ais  ou 
menos da  seguinte  m aneira  : 
ao chegar 110 local acim a citado 
a locomotiva n 401 que trans­
portava cinco w ag õ esde  poreos 
descarrilou tom bando, fazendo 
p recip itar  sobre si, todos os va 
gões. Nesse horrivel desastre 
pereceram  o m ach iu is 'a  João 
Martins, o foguista Joaquim  
R om ão, e todos os g u a rd a  f re ­
ios en tre  os quaes  o de nom e 
Pouciano  Novaes. O unico so­
b rev ivente  desta m edonha ca- 
ta s trophe  fui 0 chefe de trem 
q ue  a inda  assim ficou ferido.

Os W agões com 0 t rem endo 
choque  esphacelara se com ple­
tam e n te  m orrendo  todos os 
porcos em num ero  de 180. 
Devido a difficuldade de com- 
mimicüção n ada  m ais  conse­
g u iu  saber a nossa repo r ta ­
gem.

J U R Y --Installou*se no 
dia 27 a primeira sessão 
do jury, desta comarca, 
soba presidencia do exmo. 
sr. dr. Antonio de Souza 
Barros ; promotor d r. Car­
los Alberto Vianna ; es­
crivão Sylvio Porto ; E n ­
traram em ju lgam ento:

No dia 25, Angelo De- 
maggi, defendido pelo Dr. 
Eugenio Fonseca, foi ab­
solvido, por 12 votos.

No dia 26, Sebastião 
Pereira dos Santos, de­
fendido pelo Dr. José L. 
Pinheiro, foi condenado 
a 21 mezes.

No dia 27, D. Francis­
ca M. da Silva, defendida 
pelo Dr. Eugenio Fonse­
ca, foi absolvida, por 12 
votos.

No dia 27, João Paulo 
Xavier, defendido por 
Francisco Nardi Filho foi 
absolvido por unanimida­
de votos.

Com este julgamento 
encerrou-se a presente 
sessão.

Sahirá amanhã da egre- 
ja do Carmo, ás 17 horas, 
a tradiccional procissão de 
Cinzas.

U m a  nota policial iu form a 
ter ficado cégo, na aveuida Cen­
tral, no Rio, u m  jovem, victi­
m a  da explosão de u m  desses 
lança-perfum es que  fazem a 
delicia dos folguedos c a rn av a ­
lescos.

Trata-se do sr. José Ray- 
m u n d o  da  Silva, de 19 annos, 
m orado r  á rua  Barão do A m a ­
zonas, n. 39.

O desastre  teria acontecido 
assim : querendo  fazer func io ­
n a r  u m  lança-perfum e que se 
achava en tup ido , o sr. José 
R a y m u n d o  accendeu u m  phos- 
phoro  e chegou a sua cham m a 
ao tubo, q u an do  de repente, 
este explodiu.

Foi cham ada  a Assistência e 
m edicada no posto a victima, 
que, depois, f  >i conduzida á 
sua residencia. Até ter sahido 
de lá o medico da  Assistência, 
o jovem  R a y m u n d o  Silva esta­
va com ple tam ente  cégo.

Com panhia Ytuana Força e
Luz —Na loja da Compa­
nhia Ituana  Força e Luz, 
encontra-se um variado 
sortimento de objectos 
para  escriptorio Livros 
em branco, papeis, car­
tões, canetas, l&pis etc.

Tudo por preços van ­
tajosos,

INCENDIO 110 
Bazar Parisién, 
em São Paulo

No dia 24, á  noite , pouco 
depois de 9 horas, manifestou- 
se violento incendio no deposi­
to do "B azar  í a r is ien ’’, á rua 
Libero B andaro  ns. 124 e 
124-A.

A essa ho ra  corriam com ex­
trem a au im ação  os folguedos 
carnavalescos, sendo incalculá­
vel a m ultidão  que se repartia  
por todo o centro da cidade,

O delirio da folia teve, pois, 
com 0 inesperado espectáculo 
treguas, que  só te rm inaram  
com a extineção do fogo, que, 
em pouco tempo, destru iu  as 
duas  casas.

Logo que se verificou 0 sinis­
tro, foi transm itt ido  aviso á 
Central dos Bombeiros, pelo 
soldado Gomes Dias.

Acudiram  logo as 1.a e 2.a 
promptidões, ás ordens do 
tenente  coronel Soares Neiva, 
com m a nd an te  do corpo.

A passagem dos bombeiros 
foi, pela cidade, g randem ente  
difficultáda pela multidão, que, 
em bora  desejosa de offerecer- 
lhes transito  rápido, não pode­
ria por certo an iquilar  se.

Apesar disso, porém a jo rna  
da fez-se sem desgraças pes- 
soes, podendo os bombeiros 
chegar ao local do incendio 
poucos m inutos  depois de re­
cebido o alarma.

Os trabalhos de extinção fo­
ram morosos e difficeis, d ir i ­
gindo-se os primeiros cuidados 
dos bombeiros para. c ircunscre­
ver 0 fogo á casa onde se ma- 
n ife s tá ra , . e, a inda nesta, na 
parte  onde se achava o deposi­
to e c  escritorio, um a vez, re­
conhecida a impossibilidade 
de abi evitar  já  prejuízos to 
taes.

A ’s 10 horas  0 50 minutos 
da noite, o fogo foi totalmente 
extincto, ficando no local até 
hontem , para 0 serviço de res­
caldo, um a turm a, composta 
de oito homens,

Oa preju ízos  causados pelo 
fogo acham-se garau tidos  poi­
seis com panh ias  de seguros, 
n a  im portanc ia  total de q u i ­
nhentos e tantos contos. E n tre  
essas com panhias, contara-se 
a "Lessian",  a "A lb ing ia” , a 
’’Paulis ta" ,  a  "P rev iden te"  e a 
"Cruzeiro do Sul".

O negociante não poude cal­
cular de prom pio  os preju idos 
soffridos.

Dadas essas providencias, 0 
dr. N obrega passou o inquérito  
instau rado  sobre a facto ao dr. 
Cantinho Filliò, 3.-° delegado 
que nom eou peritos p a ra  veri­
ficarem a origem do fogo e 
avaliarem os -damnos causados 
os d rs. Moysés Nogueira Marx 
e Rogério Fa jardo .

T elegrapham  de Paris, em 
data de au te-hontem  :

"O  café brasileiro soffreu 
hoje um a  p eq u en a  baixa  na  
respetiva cotação, a  qual, por 
ser inesperada, impressionou 
muito mal, os que fazem tran- 
sacções sobre este artigo.

Tem  egualm en te  causado re­
paras  a recrudesceucia cons­
tante das receitas de S. Paulo, 
0 que  faz recear que  as novas 
en tradas  de café vindo de p o r­
tos brasileiros de te rm inem  au g ­
mento  nos mais seguros cálcu­
los feitos no corrente raez de 
fevereiro e nas transacções p ro ­
vocadas pela liquidação que 
em março ha de ser feita.

E m  todo o caso, a iuquetação 
existente parece quere r  dissi­
par-se Ç não será para  adm ira r  
que ePa se siga scnsivel melho­
ria no m ercado."

I m p o r t a n t e  d e c l a r a ç ã o  d ’ um re- 
po r t e r  do 0 PERRAHSBUCO

Secçào Livre
Da parte do Directorio 

do Partido Republicano 
Conservador, convido aos 
nossos* eleitores para no 
día l.o, votarem nos se­
guintes candidatos : 

P R ESID EN TE Dr. W enceslau  
Braz Pereira Go 
m e s ,  advogado, residente 
cm Itajubá. 

VICE-PRESIDENTE 
Dr. Urbano Santos da Costa Aranjo, ad­

vogado, residente no Rio 
de Janeiro.

Para, deputado na vaga 
do Dr. Eloy Chaves Dr. Manoel Pedro Villaboim , advogado, 
residente em São Paulo.

Pelo Directorio
Dr. Luiz Gabriel de Souza Freitas

A Commissão encarre­
gada de promover as so­
lemnidades da Semana 

-Santa, vem por este meio 
agradecer a Empreza Pé­
rez & Monteiro, o espec­
táculo realisado no P ar­
que no dia 26 do corrente 
em beneficio, como tam­
bém agradece ao Quartet- 
to musical d ’aquella Em­
preza o seu valioso con­
curso para o brilhantismo 
deste espectáculo.

Ytú, 28 Fevereiro 1914.

J o s é  I/u  La d[e M e l l o

Jo sé  L u iz  de M e llo , le p o rte rd o  
J o r n a l “O P E R N A M B U C O ” , te n ­
do s id o  aco m m ettid o h a  tem pos 
de u m  rh e u m a tism o  b le n o rrh a - 
gico, e tendo-o p ro stra d o  no leito  
p o r  espaço de tre s m ezes e sem  
n e n h u m a  e sp e ra n ç a  dos re c u rso s  
m édicos, a co n se lh o  de seu p a rt i­
c u la r  am igo  D r. A rc h im e d e s  de 
O liv e ira , e x -p re fe ito  do R ecife, 
fez U S O  do E lix ir  de N ogueira , do 
p h a rm a c e u tic o  Jo ã o  d a  S i lv a S i l-  
v e ira , ap e n as com  tre s fra sco s 
c o n se g u iu  f ic a r  co m p le ta m e n te  
curad o .

E m  tem po d e c la ra  q u e  o e sta ­
do d a  m o lé stia  fez com  q ue fosse 
p re c iso  a n d a r de m u letas.

P a r a  b e n e fic io  da h u m a n id a d e  
so ffre d o ra faz a  p rese n te  d e cla ­
ração.

P e rn am b u co ; 30 de M a rç o  de 
1913 — Jose L uiz de Mello  —  (F ir m a  
re co n h e cid a .)

V E N D E -S E  N A S BOAS 
P H A R M A C IA S  E  D R O G A ­
R IA S  DESTA C IDA D E.

Casa Matriz —  PELO TA S —
RIO G R A N D E  DO S U L —
Caixa Postal 6 6 — Deposito gorai 
e Casa f il ia l— Roa Conselheiro! 
Saraiva, 14 s 16 -C a ix a  postal 1 4 8 !
RIO DE JANEIRO.

Â Praça
Nós abaixo assignados 

declaramos a esta praça e 
as demais com que temos 
transacções commerciaes, 
que nesta data dissolve­
mos amigavelmente a so­
ciedade que girava sob a 
razão social de A. SI­
MÕES & COMP. em Pos­
to Cardeal, para a explo­
ração de lenha, madeira, 
etc., retirando-se o socio 
Regolo Salesiani, pago e 
satisfeito de seu capital e 
lucros, ficando o activo e 
passivo da ex-firma, a car­
go do socio Alexandre Si­
mões de Almeida, que con­
tinuará com o mesmo ra­
mo de negocio e sob a 
mesma razão de A. SI 
MÕES & COMP.
Posto Cardeal, 23 de Fe­
vereiro de 1914. 
Alexandre Simões de A l­
meida.
P.P. de Regolo Salesiani 

PasquaJ Martini.
T p O R M U L A S  p a ra  licenças 

federais--vendem-se a 8$000 
o cento e a 200 réis cada um a 
— n a  tipografia  de A. M a­
ga lhães  & Cia„.

Companhia Ytuana 
Força e Luz

Convoco os sors. accio­
nistas desta Companhia 
para a Assembléa Geral 
Ordinaria a realisar-se no 
dia 8 do proximo mez de 
Março, ás 12 horas, na 
séde social, á rua Direita 
n. 51—sobrado, afim de 
tomarem couhecimento do 
balanço e contas relativas 
ao anno findo e do relato- 
rio apresentado pela Di­
rectoría, procedendo-se em 
seguida á eleição do Con­
selho Fiscal que terá de 
servir no periodo marcado 
pelos nossos Estatutos.

Desde ja ficam a dispo­
sição dos interessados os 
documentos a que se refe­
re o art. 147 da lei das 
Sociedades Anonymas, 
como também suspensas 
as transferencias de ac­
ções.

Em seguida á Assem­
bléa Geral Ordinaria terá 
lugar uma Assembléa Ge­
ral Extraordinaria para 
tratar-se da reforma dos 
nossos Estatutos.
Itú, 8 de Fevereiro de 1914

José Corrêa Pacheco e Silva.
Presidente

Sociedade Beneficente P o ­
p u la r  de Coustrucção 

e Pecúlios 
Agencias em todos os E s ­

tados do Brazil 
Séde social :
R u a  Barão  P a ran am p iacab a  

7— (baixo)
São Paulo 

Agente nesta  c idade :
Gap. Francisco Pereira M endes
PrilHO—Rua do Commer-

cio n. 153, onde se acha a 
disposição dos interessa 
dos.

Peçam prospecto.

V E N D E -S E  u m a  boa casa 
de morada* refo rm ada  conple- 
tam ente, e s ituada a  ru a  da 
Candelaria  em  Iudaia tuba .  P a ­
ra esclarecciraento dirija-se a 
Renato do A m ara l  Sanpaio . 
Estação de P im en ta .

V o n r l  A - Q P  um Laudau y U i l v l U  ioO  ou troca-se
por qua lquer  coiisa, qu em  qu-
zer dirija-se c José Bueuo.

I tú

ffll
CjiraM romte
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É má economia comprar 
uma emulsão, imitação ou 
preparado semelhante, 
somente porque o preço 
é mais modico do que o 
da Emulsão de Scott

( c / f e  p u r o  O le o  d e  
Figado de Bacalháo 
com Hypophosphitos)

o cuidado com a saúde não ad­
miti© experiencias com medica­
mentos in ferio res. Deve-se 
exiger sempre a

EMULSÃO de SCOTT

Economia TROPELIN Nllv“ 8
Accendedores rápidos para qualquer fogão e fogareiro

Rapidez Economia Asseió
Um TROPMMN representa um Quarto <le Garrafa de K erozene

Cplloca-se um T R O PE L IF  em baixo da leuha ou earvao e rapida­
mente accende se o fogo, evitando assim graade despertiços.

Caixa 600. Para negociantes 30 por cento de abatim ento 
em 50 caixa para cima.

Agente nesta cidade : Jayme de Souza Freire.
, A Sociedade Indu- trial c de Automó­veis Bom Retiro’'

da q u a l o abaixo s ig n a ü -  é 
represen tan te  nesta  cidade 
acaba  de insta l la r  em  ¡São 
Paulo  os m ach in ism os necessa 
rios pa ra  vuleanização de co 
betões e cam aías  de a r  pa ra  
automoveis, de q u a lq u e r  b itola 

A m esm a sociedade é fabri 
9ante da  a fa m a d a  cerca ’’P a g e ’ 
a un ica  deposi taria  dos auto  
moveis ’’F o rd ” e ’’Gaforde 
p a ra  cargas que resistem  ser­
viços em cam inho  ruim . 

Octaviano Pereira Mendes.
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JARM A CIA  S. J O S E ’ 
Com pram -se vidros vazios 

limpos, p a ra  remédios, e p a ­
ga-se a  100 réis.

ELasFaU stt
V E N D E -S E  u m a  Casa com 

bons com m odos p a ra  familia, 
e pa ra  negocio e m uito  bom 
ponto  p a ra  o m esm o, quem  
quizer dirija-se ao P rop iie ta r io  
Joaquim  de Moraes.

Largo  da  Matriz, n. 3— Ytú

O abaixo assignado tem a honfa de participar a es­
ta praça, bem como ás do Salto, Cabreúva, Porto- 
Feliz e Indaiatuba, que abriu nesta cidade, á RUÃ 
DA PA LM A  N- 55, ura deposito da afamada

Cerveja Germania
Sendo o unico depositário dessa cerveja nesta  cidade, acha-se 

em coudições de vendei a a preços verdade i iam en te  convidativo 
Vende tanto ás caixas como as duzias, tan to  ao Commercio 
como a Particulares. Fazendo en trega a  domieilios, para  o 
queposvsue um carr inho proprio.

Abaixo publica as marcas dessa cerxeja, que  ap resen ta .ao  publico
Pi pular, Tripoli, Hollandeza, Vieneza, 

ideal, Muchen, Pdsen e Preta
André Fervila,

Fumem ? ENIGMA Deliciosa mistura

Papel de
embru­lho. Vende-se

Nesta Tipografia

CURA DA5 F L O R E S  
'= = =  B RAM CAS

€
N as cid a d e s p o p u lo ­

sa s e nos clim as  
quentes, dois terço s  

d as m ulheres  
so ffrem  de flo res  

b ra n ca s.

A Leucorrhéa ou 
flores brancas

tem por causa a anemia 

e é considerada como 6i- 

gnal de debilidade, sendo tambem muitaa vezes con- 

sequencia do arthritlsmo.

\rende-se iuasn casas 
n a  ru a  da 

Pa lm a N.°s 30 e 32.
P a ra  tratar*  na  de N°. 30

O tratam en to  ra c io n a l é aquelle que tem  acção 
so b re o fundo da m oléstia  

O  remedlo por excellencla é

SAUDE DA MULHER
gara uso interno, formula privilegiada dos pharmaceu- 

tioos Daudt &  Lagunilla, Rio.

A SAUDE DA MULHER é indicada em todos os 
incommodos de origem uterina: — Suspensão, Re­
gras escassas e dolorosas, hemorrhagias e 
inflammação do utero.

V ende-se em todas as P harm acias do B razil j |

I II



CoiprÉ Itoaiii força e Lo?

O

o , 
O
>-i
CD

Oop i
o

mo
O 4*
CD

ÉL
(VTÏ

Lampadas eléctricas de filamento metaliep,
E sta  C om panhia ,  tendo recebido directam ente  dos melhores fab ri­

cantes, g rande  e variado sorti mentó de lam padas  de f ilamen­
tos inetaliicos, resolveu fazer, sobre os preços actuaes, 

uma? g rande  reducção, vendendo  d ’ora em diante 
em  seus depósitos em  Y tú e no Salto, 

pelos preços da tabella seguinte  :

L a m p a d a s
L am p ad as
L a m p a d a s
L am p ad as
L a m p a d a s

de 10 velas 
de 1G » 
de 25 »
de 32 » 
de 50 »

1 $200 
1$500 
1$600 
1$700 
2S400

L am padas  de 100 » 4$800
L am p ad as  de 200 » 7.$5.00
L am p ad as  de 300 » l l $ 5 0 0
L a m p a d a s  de 400 » 14$500
L am p ad as  de 1.000 .» 30$000

Deposito era Ytú : Rua Direita, 51
Deposito no SALTO Bairro  da Estação, casa de Manoel de Quadros

(provissoriamente)
As lam padas  de filamentos 

metálicos, são incom paravelm ente  
superiores ás an t igas  lam padas  de car­

vão— quer  pela resistencia, q u e r  pela maior 
in tensidadade e limpidez da luz; devendo, portanto, 

merecer p referencia  da  parte  dos senhores consum idores.

1 T iP O G R A P H IA  ’
L Magalhães &  Cmp.

R U A  D A  PA L M A  2 3
Este estabelecimento graphieo mon­

tado com toda ordem encarrega-se dé 
todo e quaesquer trabalhos Typogra- 
pbicos, com exmero, netidez, asseio e 
pontualidade, como nenhum outro 
nesta cidade.

Encarregasse de impressões 
de Facturas, Enveloppes, Car­
tas, Memoranduns, Convites, 
Rotulos, Notas de consignação 

Avulsos, etc. etc.
PREÇOS M0DIC0S

% s 4 4
Cerea de Teeido Page
A unicaque assegura um feiclio 

para ave, gado, porcos, pomares,
terreiros de

9 fios com 33 ou 0,85 c/m de altura. 
11 fios com 48 ou 1,22 c/m de altura. 12 
fios com 58 ou 1,45 c/m de altura.Fabricação da Socie-dade Industrial 
e de Autoraovel— B O M  R E I  I R  O— 
Escriptoiro : Largo São Francisco n. 3. 

Officinas : Rua Julio Conceição 57 
São Paulo  

A g e n te  nesta cidade:
Octaviano Pereira Mendes

f. a u:,!ca oue as st'gura un
■ ríVHO mt'AL PARA GADS ■
! porcos, pompes, rm b

r. f A U m C A Ç A Q  O A1 '  ->C|í:0A¿>£ IK& Ü STRïAU Oí W im O 'M S i
80M R EtJSOesçfîiPTORJOâargû^

0fîtC .'N A S.-RlJ3 Ju i'C

3 £ £ 3 7 Ai!'
P u L M O S E R U M

BAILLY
E m p reg ad o  com o m elhor  éxito em 

tóda¿ as Doenças do Peito 
L arynge ,  B rochcos ,  P u l m õ e s -

Poderse  R epa rado r  
dos orgãos da Respiração

A ntiséptico  Modificador 
das Affeções Bacillares

Constipações desprezadas, Bronchites, 
chroLiicas, catarrhos, A sthm a 

Pleuresia , Laryngitas ,  
P h aryng i te s ,  Tuberculose, 

o — o
Modo de fazer u s e d ’elle :
Adultos, u m a  colher de café diluido 

n ’um  poueo de ag u a  com assucar, ou 
em  vinho pela m a n h ã  c a  noite ou no 
meio das duas  principaes  refeições.

E s te  poderoso m edicam en to  acha-se 
venda  da P H A R M A C IA  ” SÃO J O S É ” , 

L argo  d a  M atriz ñ. 17— Y T U '

SEGRED0 DA INDIA
V U G  ! —  Infal ive l  ñas  neuralgias, 

j e u m a t ism o  e ou tras  dores. Vende-se na 
Earm ácio  J o s é .— Largo da M atr iz— 17

o

C a s a  S a n t o r o
Relcjoaria e Joalhêría ÍTALO SÜISSÁ

Rua do Commercio N. 62 YTU’
N esta acreditada casa, se encon trará  Relogios 

e Joias de todas qualidades e preços, t r a ­
balho solido e garan tido  em am bos 

artigos. Deposito exclusivo 
nesta  cidade dos a fa m a ­

dos Relogios Z en ith  
e Cronometro 

íris, e tem 
tam bém  

dos fab r i ­
cantes R oskopf 

P a te n t— O m ega—
A u re a — e Leonidas—  á 

Preços de S. Paulo . Incum be- 
se de qu a lq u e r  qoncerto concernente 

a sua  profissão. Todos os objectos vend i­
dos são garau tidos. Yende-se Relogios de 

paredes  e despertadores, e concerta-se m ach inas  de 
escrever e G ram ophones.

Grande  e variado  sortim euto  em  artigos 
de phan tas ia  e objectos p a ra  presentes.

Unico depositário nesta cidade, dos afamados 
relogios ZENITH E OMEGA

Jose Santoro
(Y T Ú ’ E stado  de S. Paulo)

COMPANHIA ÍTUANAFORÇA E LUZ
Chamamos a atenção dos nossos 

prezados fregueses e amigos e dos 
interessados em geral, para o gran­
de STOCK de fios de aço para tele­
fone, e fios de cobre isolados, WA; 
T H E R  proove, e borracha, que te­
mos em nosso depósito.

Sendo este artigo importado de­
fám en te ,  estamos habilitados a 
yende-los por preços reduzidos.

Para mais informações, 
dirigir-se ao escritorio desta

C O M P A N H I A
Rua Direita n. 51 

T W


